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Ah, falta muito tempo! Cinco anos e pouco... Não é bem as-
sim. A Copa do Mundo de 2014 já começou para quem bus-
ca uma oportunidade no mercado de trabalho de hoje até o

início dos jogos. Um evento como esse nunca se viu no País. Em
1950, o Mundial de futebol não tinha a magnitude de agora, não
era ao vivo pela TV nos quatro cantos do planeta e não expunha vir-
tudes e fragilidades do País para a comunidade internacional.

A Copa não dura um mês. Precisa de anos de preparação e
deixa um legado de imagem do País, de sistema de transpor-
tes, de capacidade de organização, de seriedade e envolvi-
mento da população, que pode mudar os rumos do Brasil.

Para tornar o evento um marco é preciso especialização, e
as faculdades já perceberam que serão necessários muitos en-
genheiros, profissionais de turismo, biologia, direito e tecno-
logia em eventos para fazer da Copa um orgulho para a Na-
ção. Chegou a hora de investir nesta festa.

Ah, para tudo dar certo também serão necessários jogado-
res de futebol. Mas isso não se aprende nos bancos de univer-
sidades. Pelo menos por enquanto...
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Grande orgulho. Enorme responsabilidade


